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RESUMO

O estresse acadêmico é um fator que impacta significativamente a saúde mental e o desempenho 

de estudantes universitários, podendo influenciar funções cognitivas como a memória de curto 

prazo. Este estudo analisou a relação entre estresse percebido, hábitos de vida, fatores 

sociodemográficos e memória de curto prazo em estudantes de diversos cursos da Universidade 

Federal de Uberlândia do Campus Pontal. O objetivo foi investigar se o estresse interfere no 

desempenho mnemônico, considerando variáveis como sexo biológico, etapa do curso, renda 

per capita e prática de atividade física. Trata-se de um estudo transversal e qualiquantitativo, 

com aplicação da Escala de Estresse Percebido (PSS-10), do Teste Pictórico de Memória 

(TEPIC-M2) e de um questionário sociodemográfico, com 112 participantes. A média geral de 

acertos no TEPIC-M2 foi de 16 pontos, classificada como “Médio Inferior”. Houve diferença 

no desempenho entre ingressantes e concluintes, com concluintes obtendo média 

significantemente acima dos ingressantes. Não foram observadas diferenças significativas em 

função do sexo biológico, renda ou prática de atividade física, embora esta última tenha 

mostrado tendência de melhor desempenho em níveis moderados. A correlação entre estresse e 

memória apresentou tendência positiva, sugerindo que níveis moderados de estresse podem 

favorecer o desempenho mnemônico, possivelmente por mecanismos de consolidação 

facilitados em situações de desafio agudo. Conclui-se que o estresse acadêmico esteve presente 

na amostra e apresentou relação complexa com a memória de curto prazo, indicando a 

importância de investigar tanto seus efeitos prejudiciais quanto potenciais efeitos facilitadores 

em contextos específicos.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; Universidade; Memória de curto prazo; PSS-10; 

TEPIC-M2.



ABSTRACT

Academic stress significantly impacts the mental health and performance of university students, 

influencing cognitive functions such as short-term memory. This study analyzed the 

relationship between perceived stress, lifestyle habits, sociodemographic factors, and short-

term memory in students from various programs at the Federal University of Uberlândia, Pontal 

Campus. The objective was to investigate whether stress interferes with memory performance, 

considering variables such as biological sex, course stage, per capita income, and physical 

activity. This is a cross-sectional, qualitative and quantitative study, applying the Perceived 

Stress Scale (PSS-10), the Pictorial Memory Test (TEPIC-M2), and a sociodemographic 

questionnaire, with 112 participants. The overall average score on the TEPIC-M2 was 16 points, 

classified as "Lower Average." There was a significant difference between freshmen and 

seniors, with seniors receiving an average above the freshmen.  No significant differences were 

observed based on biological sex, income, or physical activity, although the latter tended to 

improve performance at moderate levels. The correlation between stress and memory showed 

a positive trend, suggesting that moderate levels of stress may favor memory performance, 

possibly through facilitated consolidation mechanisms in situations of acute challenge. It is 

concluded that academic stress was present in the sample and presented a complex relationship 

with short-term memory, indicating the importance of investigating both its detrimental effects 

and potential facilitating effects in specific contexts.

KEY-WORDS: Higher Education; University; Short-term memory; PSS-10; TEPIC-M2.
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1.  INTRODUÇÃO

Ingressar no ensino superior é um marco importante na vida de muitos jovens, pois 

determina o início de uma nova etapa pessoal e profissional. No entanto, essa fase é 

frequentemente acompanhada por uma série de desafios, como a adaptação a novas rotinas, 

exigências acadêmicas elevadas, cobranças internas e externas, além da insegurança em relação 

ao futuro. Estes fatores podem gerar altos níveis de estresse, um problema cada vez mais 

comum entre estudantes universitários, que pode afetar não apenas sua saúde mental, mas 

também seu desempenho acadêmico (Murakami et al., 2024).

Dentro desse contexto, é de suma importância a investigação de como o estresse 

influencia funções cognitivas fundamentais para o aprendizado, como a memória. A memória 

de curto prazo, também conhecida como memória de trabalho, é essencial para atividades como 

compreender textos, resolver problemas e se concentrar em tarefas. Estudos mostram que níveis 

elevados de estresse podem interferir diretamente nessa capacidade, geralmente prejudicando 

o processo de aprendizagem e o rendimento escolar (Lupien et al., 2007; Kuhlmann; Piel; Wolf, 

2005). Nesse sentido, compreender a relação entre estresse acadêmico e desempenho cognitivo 

torna-se fundamental para promover estratégias que contribuam para o sucesso e o bem-estar 

dos estudantes.

A escolha por investigar esse tema se justifica pela crescente preocupação com a saúde 

mental no ambiente universitário, especialmente após a pandemia da COVID-19, que 

intensificou os sentimentos de sobrecarga, isolamento e ansiedade entre os estudantes (OMS, 

2022). Avaliar os impactos do estresse sobre a memória de curto prazo pode fornecer subsídios 

importantes para o desenvolvimento de políticas de apoio psicológico, além de fomentar 

estratégias pedagógicas mais eficazes e humanizadas no ensino superior. Além disso, 

compreender a relação entre estresse e cognição é relevante não apenas no âmbito individual, 

mas também social e científico. Em nível institucional, os resultados podem subsidiar ações 

que contribuam para a permanência estudantil e a redução da evasão. Já no campo da pesquisa, 

o estudo ajuda a ampliar o entendimento das relações entre aspectos emocionais e desempenho 

cognitivo, um tema ainda pouco explorado.

Nesse cenário, o presente estudo parte do seguinte problema de pesquisa: Quais são os 

efeitos do estresse percebido sobre a memória de curto prazo em estudantes universitários? A 

partir dessa questão central, busca-se compreender se há uma relação entre o nível de estresse 
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relatado pelos discentes e seu desempenho em testes cognitivos, especialmente no que diz 

respeito à memória visual de curto prazo.

Para atingir esse objetivo, foi utilizado um teste de memória de curto prazo amplamente 

aplicado na clínica e na pesquisa, o Teste Pictórico de Memória Visual – TEPIC-M2 (Rueda; 

Sisto, 2022), que avalia a memória de curto prazo por meio de imagens, e a Escala de Estresse 

Percebido – PSS-10 (Cohen; Kamarck; Mermelstein, 1983), amplamente utilizada em 

pesquisas com foco em saúde mental. A metodologia adotada permitiu a análise integrada de 

dados no desempenho no teste de memória e no nível de estresse percebido, possibilitando uma 

compreensão mais ampla do fenômeno estudado.

2. OBJETIVOS

2.1.OBJETIVO GERAL

Avaliar a relação entre estresse percebido e memória de curto prazo em estudantes 

universitários da Universidade Federal de Uberlândia – Campus Pontal, considerando variáveis 

sociodemográficas e hábitos de vida.

2.2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS
✓ Identificar o nível de estresse percebido dos estudantes investigados utilizando a Escala 

de Estresse Percebido (PSS-10);

✓ Avaliar o desempenho em memória de curto prazo por meio do Teste Pictórico de 

Memória Visual (TEPIC-M2);

✓ Avaliar a existência de correlação entre memória e os níveis de estresse percebido entre 

estudantes ingressantes e concluintes;

✓ Verificar a relação entre memória de curto prazo e fatores sociodemográficos (sexo 

biológico, renda per capita) e hábitos de vida (atividade física);

✓ Discutir os resultados obtidos à luz da literatura científica, destacando implicações para 

a saúde mental e o desempenho acadêmico dos estudantes.
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A entrada na faculdade é um marco na vida de estudantes pois representa um período 

muito importante de mudanças biopsicossociais. Durante a graduação, os estudantes enfrentam 

vários desafios que podem gerar estresse, afetando sua saúde física e mental. Este estresse pode 

ter um impacto negativo na qualidade de vida, perturbando aspectos como memória, sono, 

desempenho acadêmico e níveis de ansiedade. Além disso, à medida que os universitários se 

aproximam do final da graduação, o estresse tende a se intensificar, pois a transição para o 

mercado de trabalho ou para a continuidade dos estudos pode gerar preocupações com o futuro 

profissional e pessoal. A pressão para se inserir no mercado de trabalho, a busca por 

oportunidades e o medo da incerteza da pós-graduação podem afetar ainda mais a saúde mental 

e emocional dos estudantes (Bayram; Bilgel, 2008).

O estresse é uma resposta fisiológica do organismo desencadeada por fatores 

estressores, internos ou externos. Segundo Sapolsky (1999), o estresse crônico ativa 

prolongadamente o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA), resultando em níveis elevados de 

glucocorticoides, especialmente o cortisol, que podem causar disfunções em vários sistemas do 

corpo. Esse estado prolongado de ativação do estresse pode levar a prejuízos na função 

imunológica, ao aumento do risco de doenças metabólicas e cardiovasculares, e a alterações 

neuropsicológicas significativas. O estudo de Novais e Rezende (2021) investigou o impacto 

do estresse na qualidade de vida e nos níveis de pressão arterial de estudantes universitários, e 

seus resultados indicaram que o estresse aumentou durante o semestre letivo, levando a 

elevações na pressão arterial e piora na qualidade de vida dos participantes.

Em seres humanos, a avaliação do estresse pode ser realizada por meio de medidas 

fisiológicas, como a medida do hormônio cortisol, principal indicador do estresse, ou ainda por 

meio questionários auto-responsivos. Dentre estes últimos, a Escala de Estresse Percebido 

(PSS-10), se destaca como um dos instrumentos mais utilizados para avaliar a percepção de 

estresse em diferentes populações. A escala é composta por 10 itens que avaliam a frequência 

com que o indivíduo experimentou sentimentos e pensamentos relacionados ao estresse nas 

últimas semanas, com respostas variando de 0 (nunca) a 4 (muito frequentemente). O escore 

total varia de 0 a 40 pontos, sendo que valores mais altos indicam maior percepção de estresse. 

Os escores podem ser classificados em baixo estresse (0–13 pontos), estresse moderado (14–26 

pontos) e alto estresse (27–40 pontos), o que permite uma análise qualitativa do impacto do 

estresse percebido na vida dos indivíduos (Cohen; Kamarck; Mermelstein, 1983).
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De fato, a qualidade de vida de jovens universitários está fortemente relacionada ao seu 

bem-estar físico e à capacidade de gestão do tempo, conforme evidenciado por Miguel et al. 

(2021). A saúde física, percebida através do autocuidado e da presença de sintomas físicos, 

mostrou-se um fator determinante para a qualidade de vida tanto pessoal quanto acadêmica dos 

estudantes. Além disso, a habilidade de administrar o tempo funciona como um elemento 

protetor, contribuindo para um melhor equilíbrio entre as demandas do curso e a vida pessoal, 

o que pode influenciar positivamente a saúde mental e o bem-estar geral. Estudos como o de 

Fleck et al. (2000) confirmam que a qualidade de vida está fortemente correlacionada com os 

níveis de estresse percebido, sendo os estudantes universitários mais propensos a experimentar 

uma qualidade de vida prejudicada em períodos de alta pressão.

A memória de curto prazo, também conhecida como memória de trabalho, é um fator 

fundamental na capacidade de um estudante de realizar tarefas na universidade. Sapolsky 

(1999) explica que a exposição prolongada a níveis elevados de glucocorticoides, como o 

cortisol, pode comprometer estruturas cerebrais essenciais para a memória, especialmente o 

hipocampo, levando a déficits na consolidação e recuperação de informações. Além disso, o 

impacto do estresse crônico pode reduzir a plasticidade neuronal, prejudicando a capacidade 

cognitiva e o desempenho acadêmico. A ansiedade associada ao estresse também interfere 

diretamente no processamento da memória, dificultando a retenção e recuperação de 

informações em situações de pressão durante a faculdade (Lupien et al., 2007).

A memória humana é um processo dinâmico que envolve a codificação, armazenamento 

e recuperação de informações. Essas funções dependem de uma rede complexa de estruturas 

cerebrais, com destaque para o hipocampo, que desempenha um papel crucial na formação de 

novas memórias e na transição da memória de curto prazo para a de longo prazo. Além disso, 

o hipocampo está envolvido na recuperação de memórias episódicas e na navegação espacial, 

evidenciando sua importância na organização e no acesso às informações armazenadas (Voss et 

al., 2017).

A memória de curto prazo é responsável por reter informações por um período limitado, 

que pode variar de alguns segundos a minutos. Ela desempenha um papel importante na 

realização de tarefas cotidianas, como compreender uma conversa ou realizar cálculos básicos 

(Baddeley, 2007). Porém, esta memória é altamente vulnerável a distrações e falhas, sendo 

essencial no aprendizado acadêmico, onde a capacidade de reter informações por curtos 

períodos é muito exigida.  Já a memória de longo prazo é responsável pela retenção de 

informações por períodos mais prolongados, desde dias até anos. Ela é fundamental para o 
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armazenamento de conhecimentos adquiridos ao longo da vida, como falar, saber as cores e até 

reconhecer seus pais e amigos próximos (Squire, 2004). A memória de longo prazo é dividida 

em duas categorias principais: a memória declarativa, que se refere a fatos e eventos, e a 

memória não declarativa, que está relacionada a habilidades e hábitos. Esta divisão, destaca as 

diferentes formas pelas quais o cérebro armazena e acessa as informações (Squire, 2004; 

Kandel; Dudai; Mayford, 2014).

As principais estruturas cerebrais responsáveis pelo processamento da memória são o 

hipocampo, o córtex pré-frontal, a amígdala e o cerebelo. O hipocampo, em particular, 

desempenha um papel crucial no armazenamento e na recuperação da memória de curto prazo, 

além de ser fundamental na conversão dessas informações para a memória de longo prazo 

(Squire, 2004). É uma região essencial na formação de novas memórias, especialmente aquelas 

que são relacionadas a informações espaciais e contextuais. Sua ativação é fundamental para o 

processo de aprendizagem, ajudando a consolidar informações adquiridas e as transferindo para 

áreas do cérebro responsáveis pelo armazenamento mais permanente. Esta função serve para a 

construção de memórias duradouras e a integração de novos conhecimentos (Kandel; Dudai; 

Mayford, 2014). 

O córtex pré-frontal é considerado o centro de controle executivo da memória de 

trabalho, onde ocorre a manipulação ativa das informações. Além de ser fundamental para o 

processo de armazenamento temporário e utilização de dados em situações imediatas, ele 

também está envolvido na tomada de decisões e no controle da atenção. Já a amígdala, está 

associada à memória emocional e modula a intensidade das memórias baseadas em experiências 

emocionais, como o medo e o prazer (Squire, 2004). Pensando na universidade, o estresse pode 

ativar a amígdala e intensificar a memória emocional associada a situações estressantes, como 

provas ou seminários. Esse processo pode influenciar a forma como as informações são 

lembradas, muitas vezes intensificando a sensação de tensão ou ansiedade.

O processo de formação da memória pode ser classicamente dividido em três fases 

principais: codificação, armazenamento e recuperação, além de uma quarta fase, mais 

recentemente descrita, chamada de reconsolidação (Bisaz; Travaglia; Alberini, 2014). A 

codificação é o processo em que as informações sensoriais são transformadas em uma forma 

que possa ser armazenada no cérebro. O armazenamento envolve a manutenção das 

informações ao longo do tempo, e a recuperação é o processo de acessar e trazer à consciência 

as informações armazenadas (Baddeley, 2007).
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A reconsolidação da memória é um fenômeno pelo qual uma memória previamente 

armazenada pode ser reativada e modificada antes de ser armazenada novamente. Este processo 

é essencial para a atualização das informações já aprendidas, permitindo a incorporação de 

novos detalhes ou a modulação emocional de um evento passado. A reconsolidação depende do 

hipocampo e de estruturas associadas, sendo influenciada por fatores como estresse e emoções 

(Dudai, 2004).

O estresse pode afetar todos estes processos de formação da memória de maneiras 

diferentes. A codificação pode ser dificultada em contextos de estresse elevado, uma vez que o 

cérebro pode estar mais focado nas ameaças ao redor do que na absorção de informações. Da 

mesma forma, o armazenamento de informações pode ser prejudicado em situações de estresse 

crônico, sugerindo que o cortisol produzido nestas circunstâncias pode interferir na 

consolidação da memória no hipocampo (Lupien et al., 2007). E a recuperação pode ser mais 

difícil em momentos de estresse elevado, pois o cérebro sob o efeito do estresse pode não 

conseguir acessar as informações necessárias, resultando em lapsos de memória e dificuldades 

durante provas ou exercícios (Kuhlmann; Piel; Wolf, 2005).

O cortisol, quando em excesso, pode ter impactos significativos na função cerebral, 

podendo levar à diminuição da neurogênese no hipocampo, ou seja, ao processo de formação 

de novos neurônios. Isso prejudica a capacidade do cérebro de criar memórias, afetando o 

aprendizado e a adaptação a novas informações, como destacado por McEwen (2007). Além 

disso, o aumento dos níveis de cortisol, hormônio liberado em resposta ao estresse, pode 

comprometer a memória de trabalho, responsável por manter e manipular informações 

temporárias durante atividades que exigem atenção, como provas ou multitarefas. Esse 

comprometimento pode resultar em dificuldades para manter o foco e executar tarefas que 

demandam alta concentração. O estresse crônico também interfere na consolidação da memória 

onde o processo pelo qual informações adquiridas no curto prazo são estabilizadas e transferidas 

para a memória de longo prazo. Essa interferência prejudica a capacidade do cérebro de reter 

informações por períodos prolongados, dificultando o aprendizado duradouro e o 

armazenamento eficaz de novos conhecimentos (Lupien et al., 2005). 

A memória de curto prazo, é especialmente vulnerável ao estresse, pois, quando um 

indivíduo está exposto a níveis elevados de estresse, as funções de atenção e foco são 

prejudicadas, tornando mais difícil armazenar novas informações na memória recente. Isso é 

ainda mais evidenciado em indivíduos que têm dificuldades em lidar com o estresse, resultando 

em déficits cognitivos temporários que afetam a retenção de informações durante as aulas ou 
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na hora de estudar. Além disso, em momentos de estresse, a ativação das áreas cerebrais 

associadas à memória emocional, como a amígdala, pode prejudicar a capacidade de 

concentração necessária para manter a informação na memória de curto prazo. Isto acontece 

porque, durante o estresse, o cérebro pode priorizar o processamento de ameaças emocionais, 

em detrimento da memória factual (Rolls, 2019).

Embora grande parte da literatura aponte o estresse como fator prejudicial à memória, 

especialmente quando crônico, estudos indicam que, em determinados contextos, níveis 

moderados ou agudos de estresse podem exercer efeito facilitador sobre a consolidação 

mnemônica. Cahill e McGaugh (1998) demonstraram que a ativação do sistema adrenérgico e 

da amígdala durante experiências emocionalmente relevantes pode aprimorar a retenção de 

memórias declarativas. De forma semelhante, Schwabe e Wolf (2012) observaram que, sob 

estresse, indivíduos tendem a recorrer mais a estratégias procedurais e automáticas, o que pode 

ser vantajoso em situações que demandam respostas rápidas e rígidas, ainda que com menor 

flexibilidade cognitiva. Esses achados sugerem que a relação entre estresse e memória não é 

linear, e que, sob certas condições, o estresse pode atuar como um modulador positivo, 

melhorando a codificação e a recuperação de informações relevantes ao contexto.

               Considerando os possíveis efeitos negativos do estresse sobre a memória, é importante 

ressaltar que existem estratégias que podem ajudar a minimizar seus impactos. Técnicas de 

redução de estresse, como a prática regular de meditação, exercícios físicos e apenas dormir 

bem, têm se mostrado eficazes na melhora da saúde mental. Estas práticas não só ajudam a 

reduzir os níveis de cortisol no organismo, mas também melhoram a capacidade do cérebro de 

consolidar e recuperar informações de maneira eficiente (Froes; Souza; Avelino, 2024). A 

gestão do tempo também é uma ferramenta importante para reduzir o estresse, pois ao adotar 

uma abordagem organizada para o estudo e a execução de tarefas, os estudantes podem reduzir 

a ansiedade e melhorar a eficiência na aprendizagem, o que, por sua vez, contribui para uma 

memória superior e um melhor desempenho acadêmico.

A avaliação da memória é uma ferramenta científica importante para se analisar o 

impacto de diversos fatores sob sua formação, incluindo o estresse. O Teste Pictórico de 

Memória Visual (TEPIC-M2) é um dos instrumentos mais utilizados para avaliar a memória de 

curto prazo, sendo amplamente aplicado em estudos de psicologia e neurociência para medir a 

capacidade de memória em jovens adultos. Trata-se de uma ferramenta eficaz para medir a 

memória de curto prazo que tem sido muito utilizada em pesquisas sobre cognição. O teste 

consiste na apresentação de uma imagem que contém diversos elementos, a qual os indivíduos 
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devem visualizar durante um minuto e em seguida, escrever todos os elementos que se lembram 

em dois minutos (Rueda; Sisto, 2022).  O TEPIC-M2 é, portanto, uma ferramenta valiosa para 

avaliar a memória de curto prazo, ajudando a compreender como o estresse afeta a função 

cognitiva. Neste contexto, este estudo visa fornecer uma compreensão mais profunda do 

impacto do estresse percebido e suas correlações com a qualidade de vida, permitindo a 

implementação de ações para melhorar a saúde mental e reduzir a evasão acadêmica.

4. METODOLOGIA

População de Estudo

Este é um estudo de caráter transversal e qualiquantitativo, com o objetivo de avaliar a 

relação entre o estresse acadêmico e memória em estudantes universitários. A amostra foi 

composta por estudantes de graduação da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Campus 

Pontal, e foi selecionada com base em um critério metodológico que buscou comparar 

estudantes em diferentes fases da formação acadêmica, abrangendo alunos matriculados nos 

dois primeiros e nos dois últimos períodos de seus cursos de graduação.

A amostragem do estudo foi não probabilística realizada por conveniência. A realização 

do cálculo amostral, utilizou os dados do Anuário UFU 2023 para número de estudantes 

ingressantes e concluintes. De acordo com este documento, o total de ingressantes foi de 265 

alunos nos 11 cursos de graduação, e o total de concluintes foi de 245. Foi utilizado um nível 

de significância de 5% e o poder da amostra de 80%, e o cálculo amostral indicou um número 

mínimo de 36 ingressantes e 36 concluintes para que a amostra fosse considerada representativa 

da população. 

 

Procedimento de Coleta de Dados

O convite para a participação na pesquisa foi realizado presencialmente, durante as aulas 

dos estudantes. No convite, foram apresentados os objetivos do estudo, bem como seus 

benefícios e riscos. Aqueles que demonstraram interesse receberam instruções detalhadas sobre 

a coleta de dados, e foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 



9

permitindo que todos os participantes lessem as informações e esclarecessem eventuais 

dúvidas. Ao final, foi entregue uma lista para o preenchimento das informações pessoais do 

participante, para posteriormente ser enviado um e-mail com as informações de local e horário 

da coleta de dados. A aplicação foi realizada nas salas de aula do Bloco B e D do Campus Pontal 

da Universidade Federal de Uberlândia, nos dias 18 e 19 de fevereiro de 2025, e do dia 16 a 23 

de junho, nos períodos da tarde e noite.  

Nos dias da aplicação da pesquisa, os estudantes foram recepcionados pelos 

pesquisadores responsáveis e pela orientadora e foram orientados quanto ao procedimento dos 

testes. Todos receberam um código único, que foi utilizado em todas as etapas da pesquisa para 

garantir o anonimato das respostas. Também, responderam a um questionário 

sociodemográfico, que coletou informações básicas sobre idade, sexo biológico, renda per 

capita e rotina de atividade física.

Instrumento de Análise

Os participantes realizaram o Teste Pictórico de Memória Visual (TEPIC-M2), 

conduzido com o uso de um projetor. O teste consistiu na exibição de uma imagem contendo 

diferentes elementos. Os participantes tiveram um minuto para observar a imagem atentamente. 

Logo após a exibição, foram instruídos a anotar todos os elementos que conseguissem recordar 

durante dois minutos.

Em seguida, responderam à Escala de Estresse Percebido (PSS-10), composta por 10 

itens que investigam a frequência com que o indivíduo experimentou sentimentos e 

pensamentos relacionados ao estresse nas últimas semanas. Os participantes avaliam cada item 

em uma escala de cinco pontos, variando de 0 (nunca) a 4 (muito frequentemente). O escore 

total pode variar de 0 a 40, sendo que escores mais altos indicam maior percepção de estresse.

Toda a coleta de dados foi supervisionada pela psicóloga da Divisão de Saúde do 

Estudante da Pró-Reitoria de Assistência Estudantil, Polyana Alvarenga Matumoto, 

assegurando que os procedimentos seguissem diretrizes éticas e metodológicas adequadas. 

Os dados do TEPIC-M2 foram avaliados com relação ao número de acertos, e os 

resultados foram analisados com relação ao nível de memória de acordo com a tabela que inclui 

faixa etária e a escolaridade em Rueda e Sisto (2022). Nesta tabela encontramos as normas para 

faixa etária (de 15 a 20 anos; 21 a 30 anos; 31 a 40 anos e 41 a 50 anos) em função da 



10

escolaridade. Foi considerado apenas o ensino superior, por se tratar de estudantes do ensino 

superior de uma universidade. O nível de memória foi classificado em Inferior, Médio Inferior, 

Médio, Médio Superior e Superior. 

Análises estatísticas

As análises estatísticas foram realizadas no programa SigmaStat 3.5. O número de 

acertos no TEPIC-M2 foi analisado com relação à normalidade pelo teste de Kolmogorov-

Smirnov, tendo sido considerados com distribuição normal. O número de acertos foi, então, 

avaliado com relação à etapa do curso de graduação por meio de um teste t, e com relação à 

renda per capita, nível de atividade física e sexo biológico por meio de uma análise de variância 

de uma via (One-Way ANOVA). A correlação entre o número de acertos e os níveis de estresse 

percebido, e entre o número de acertos e a idade foi feita por meio da correlação de Pearson. O 

teste de qui-quadrado foi utilizado para avaliar a distribuição dos indivíduos da população 

dentro das diferentes faixas de classificação da memória. Foram considerados níveis de 

significância de 5% (P≤0,05). 

Nota ética

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU/MG) e aprovado sob o parecer de nº 7.203.957 (CAAE: 

84229724.0.0000.5152).

5. RESULTADOS

A pesquisa contou com 112 participantes, sendo a maior parte do sexo biológico 

feminino.  Destes participantes, 63 (56,2%) eram ingressantes na universidade enquanto 49 

(43,7%) eram concluintes. As características sociodemográficas da população estudada estão 

apresentadas na tabela 1
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Tabela 1 Características sociodemográficas da população estudada.

Variáveis Total
N (%)

Faixa Etária
18 a 24 anos 94 (83,9%)
25 a 34 anos 13 (11,6%)

35 anos ou mais 5 (4,5 %)

Sexo Biológico
Masculino 32 (28,6%)
Feminino 79 (70,5%)

Outro 1 (0,9%)

Faixa de Renda per capita
(Salário mínimo)

Até 1 10 (9,1%)
1 a 2 44 (40,0%)
2 a 3
3 a 4

23 (20,9%)
12 (10,9%)

≥4 21 (19,1%)

Situação Conjugal
Solteiro 106 (94,6%)
Casado

Divorciado
5 (4,4%)
1 (1,1%)

Filhos
Sim 6 (5,4%)
Não 106 (94,6%)

Fonte: os autores.

A avaliação da memória foi realizada por meio do TEPIC-M2, que avalia a memória 

visual de curto prazo. Na população avaliada, a média de acertos foi de 16, que se encaixa na 

classificação Médio Inferior pelas normas em função da escolaridade para a amostra total do 

Brasil (Rueda; Sisto, 2022). 

As médias de acertos no TEPIC-M2 para ingressantes e concluintes estão apresentadas 

na figura 1. A média dos concluintes se classifica como Médio, enquanto dos ingressantes se 

classifica como Médio Inferior pelas normas em função da escolaridade para a amostra total do 

Brasil, havendo uma diferença significativa onde a memória dos concluintes se encontra melhor 

do que dos ingressantes (t = 2,18; p= 0,031).



12

Figura 1. Média de acertos no TEPIC-M2 de acordo com a etapa da graduação 

Fonte: os autores.

Com relação ao sexo biológico, a média de acertos dos estudantes que se identificaram 

com o sexo biológico masculino, feminino e outro no TEPIC-M2 também se encaixam na 

classificação Médio Inferior pelas normas em função da escolaridade para a amostra total do 

Brasil, não havendo diferença significativa entre estes grupos (t =0,398; p = 0,694) (Tabela 2).  

Tabela 2 – Média de acertos no TEPIC-M2 de acordo com o sexo biológico

Fonte: os autores.

Já considerando a renda per capita, a média de acertos no teste para estudantes que 

possuem renda de menos de um salário-mínimo até quem possui renda de mais de quatro 

salários-mínimos se encaixaram na classificação Médio Inferior pelas normas em função da 

escolaridade para a amostra total do Brasil, não havendo diferença estatística entre os grupos 

(F = 0,141; P = 0,982) (Tabela 3).

t= 0,398

P= 0,694

*
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Tabela 3 – Média de acertos no TEPIC-M2 de acordo com a renda per capita (número de salários-

mínimos)

Fonte: os autores.

A respeito da atividade física, a média de acertos dos estudantes que praticam atividade 

física em frequência pouca/moderada (de 1 a 4 vezes por semana) foi a mais alta entre os grupos, 

seguida pelos que nunca praticam atividade física e, por fim, pelos que praticam 5 ou mais vezes 

por semana. De acordo com as normas em função da escolaridade para a amostra total do Brasil, 

os três grupos se enquadram na classificação Média Inferior. No entanto, não houve diferença 

estatisticamente significativa entre os grupos em relação à memória (F = 2,480; p = 0,088) 

(Tabela 4).

Tabela 4 – Média de acertos no TEPIC-M2 de acordo com a atividade física semanal

Fonte: os autores.

A análise da correlação não demonstrou correlação significativa entre memória e 

estresse percebido (coeficiente de correlação = 0,185; p = 0,0506).

F=0,141

P= 0,982

F= 2,480

P= 0,088
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Figura 2. Correlação entre a média de acertos no TEPIC-M2 e os escores de estresse percebido

Fonte: os autores.

A análise de qui-quadrado demonstrou que a distribuição da população nas diferentes 

categorias classificatórias de acordo com o número de acertos no TEPIC-M2 variou 

significativamente, sendo que o número de indivíduos que tiveram memória classificada como 

Inferior e Médio Inferior estava acima do esperado, enquanto o número de indivíduos que 

tiveram a memória classificada como Superior esteve abaixo do esperado, conforme 

demonstrado no mapa de calor (Figura 3). 

Figura 3. Mapa de calor da classificação da memória de acordo com a média de acertos no TEPIC-M2 

Fonte: os autores.
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Não houve correlação entre o número de acertos no teste e a idade dos participantes 

(coeficiente de correlação = -0,112; p = 0,242).

6. DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicaram que o desempenho no teste de memória 

TEPIC-M2 de estudantes do início e do final do ciclo universitário ficou abaixo da média. A 

população estudada foi classificada na categoria Médio Inferior conforme as normas em função 

da escolaridade para a amostra total do Brasil, o que indica uma memória abaixo do esperado 

para a população universitária. Além disso, foi observado que a distribuição dos indivíduos nas 

diferentes categorias de acordo com o número de acertos no teste variou de forma significativa, 

sendo que o número de indivíduos com memória Inferior ou Médio Inferior estava acima do 

esperado para a população. Estes resultados, em conjunto, demonstram que os estudantes 

investigados no presente estudo apresentam uma memória prejudicada. 

Os resultados obtidos neste estudo dialogam diretamente com os achados de Reis et al. 

(2022), que investigaram aspectos cognitivos e comportamentais de 34 estudantes de Ciências 

Biológicas da UFU do Campus Pontal ao longo da graduação, por meio de delineamento 

longitudinal. Os autores observaram aumento da percepção de sintomas depressivos no decorrer 

do curso, especialmente em mulheres, além de níveis elevados de ansiedade e estresse, que se 

correlacionaram positivamente, e piora na qualidade do sono, com elevação significativa dos 

distúrbios entre os homens. Esses dados reforçam a influência do ambiente acadêmico na saúde 

mental, indicando que fatores como cobrança acadêmica, adaptação ao ensino superior e 

sobrecarga de atividades podem gerar impactos cumulativos no bem-estar dos estudantes. 

Ainda que o presente estudo utilize um delineamento transversal e uma amostra maior, os 

resultados são convergentes ao apontar níveis preocupantes de estresse acadêmico, sobretudo 

ao final da graduação.

Em estudo realizado por Melo et al. em 2021, utilizando questionário de memória 

prospectiva e retrospectiva (QMPR), também foi observado que os estudantes investigados 

relataram dificuldades frequentes de memória, especialmente naquela de curto prazo. 

Dificuldades na memória de curto prazo como as observadas aqui podem ser especialmente 

problemáticas para o público universitário, já que ela é crucial para o desempenho acadêmico, 

pois está diretamente relacionada à capacidade de retenção e manipulação de informações 

recentes, sendo essencial para a aprendizagem significativa (Melo et al, 2021). 
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Uma possível explicação para o desempenho abaixo da média entre os universitários é 

a vivência dos estudantes em um contexto pandêmico e pós-pandêmico. A pandemia da 

COVID-19 promoveu transformações sem precedentes nas formas de aprender e ensinar. Ela 

obrigou uma remodelação do ensino, com inserção de tecnologias na aprendizagem de forma 

nunca antes vista (UNESCO, 2020).

A população avaliada no presente estudo realizou de parte dos estudos de forma remota 

durante a pandemia da COVID-19. Os concluintes avaliados aqui tiveram seu ingresso na 

universidade em pleno período pandêmico (entre 2020 e 2021), e cursaram parte de seu ensino 

médio e parte de sua graduação de forma remota. Já os ingressantes experenciaram parte de seu 

ensino básico no período pandêmico. Estudos apontam que essa transição abrupta impactou 

negativamente o desempenho acadêmico e as funções cognitivas dos estudantes. Giusti et al. 

(2021) demonstraram que o ensino a distância durante o lockdown na Itália afetou a cognição 

social, a memória e a saúde mental dos estudantes universitários, resultando em dificuldades 

para manter o engajamento e o foco nas atividades acadêmicas. De forma semelhante, Gonzalez 

et al. (2020) mostraram que estudantes confinados apresentaram declínio no desempenho 

escolar, especialmente devido à desorganização das rotinas e ao isolamento social. Esses efeitos 

refletem uma redução da capacidade de atenção e memória de curto prazo, essenciais para a 

aprendizagem e o desempenho acadêmico, corroborando os achados que associam o ensino 

remoto à diminuição da qualidade cognitiva.

Além disso, a saúde mental dos estudantes universitários foi significativamente afetada 

durante a pandemia, o que impacta diretamente as funções cognitivas e a memória. Pelucio et 

al. (2022) registraram níveis elevados de ansiedade e depressão entre estudantes brasileiros que 

cursaram o ensino remoto, indicando que o isolamento social e a falta de suporte presencial 

agravaram o sofrimento psicológico. De modo semelhante, Catling (2022) identificou aumento 

significativo de sintomas depressivos, ansiosos e comportamentos de vício em smartphones 

entre universitários do Reino Unido, sugerindo que a sobrecarga digital prejudicou a saúde 

mental. Esse cenário de estresse crônico e desgaste emocional compromete a neuroplasticidade 

e o funcionamento do hipocampo, área cerebral central para a memória, explicando o impacto 

negativo do ensino remoto sobre o rendimento acadêmico e as habilidades cognitivas dos 

estudantes durante esse período.

De fato, as alterações nos hábitos cotidianos como o ensino remoto, o aumento do tempo 

de exposição a telas e a redução das interações presenciais afetaram a estimulação cognitiva e 

os padrões atencionais (Zarowski et al., 2024). O uso excessivo de dispositivos eletrônicos, 
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como smartphones, mostrou associação com depressão, ansiedade e queda no desempenho 

acadêmico entre estudantes universitários (Zhang et al., 2023). Além disso, a crescente 

dependência de ferramentas tecnológicas baseadas em inteligência artificial (como o ChatGPT) 

para realizar tarefas acadêmicas e do cotidiano pode promover uma sobrecarga cognitiva 

reduzida, resultando em menor engajamento neural, menor aprendizagem e desempenho 

inferior em exames (Ju, 2023; Wecks et al, 2024). A automação das funções cognitivas por IA, 

como geração de textos, resumos automáticos e respostas a perguntas, pode levar a uma 

abordagem mais passiva na aprendizagem, enfraquecendo a prática ativa da memória de curto 

prazo. 

Estudos recentes indicam que o uso contínuo de sistemas de IA pode induzir o que 

alguns pesquisadores denominam como “dívida cognitiva” (Kosmyna et al., 2025), 

caracterizada pela diminuição do exercício de funções críticas como memória de trabalho, 

raciocínio lógico e criatividade. Em experimentos com estudantes que utilizaram IA para 

produzir redações, foram observadas menor ativação nas áreas cerebrais relacionadas à 

aprendizagem e desempenho inferior em avaliações subsequentes (Wecks et al., 2024). Esses 

achados geram preocupações sobre os efeitos a longo prazo da automação cognitiva na 

educação.

Outro ponto crucial diz respeito ao uso de redes sociais altamente dopaminérgicas, no 

qual o consumo intenso prioriza estímulos rápidos e gratificação instantânea, enquanto a leitura 

de livros, cada vez menos presente, promove memória de longo prazo, autocontrole emocional 

e crescimento cognitivo sustentável (Pinedo, 2024). Cada interação nas redes sociais como 

curtidas, comentários ou notificações aciona o sistema de recompensa dopaminérgica do 

cérebro, gerando pequenos picos neurológicos que reforçam o comportamento de checar os 

aplicativos com frequência (Lakhan, 2025). Plataformas como TikTok, Instagram e YouTube 

utilizam rolagem infinita e algoritmos de reforço variável para manter o usuário engajado, onde 

nunca veem o tempo passar. Esse padrão de estímulo constante e breve estimula a atenção 

fragmentada, dificultando o envolvimento prolongado em tarefas intelectuais mais exigentes e 

gerando o chamado “TikTok Brain” que é uma espécie de déficit de foco e motivação para 

atividades que não geram recompensas instantâneas (Fahmy, 2024).

Os dados do presente estudo também indicaram uma diferença significativa entre 

ingressantes e concluintes no desempenho em memória de curto prazo, avaliado pelo TEPIC-

M2. Enquanto os ingressantes foram classificados na categoria de memória "Médio Inferior", 

os concluintes apresentaram desempenho classificado como "Médio", sugerindo uma melhora 
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cognitiva ao longo do curso universitário. Esse resultado está alinhado com estudos como o de 

Bindoff et al. (2021), que demonstram que a educação terciária prolongada está associada à 

preservação e ao aprimoramento de habilidades cognitivas em adultos. Os autores observaram 

que indivíduos que ingressaram tardiamente na universidade apresentaram declínio cognitivo 

mais lento e melhor desempenho em memória episódica verbal ao longo do tempo, o que foi 

atribuído ao estímulo cognitivo contínuo proporcionado pelo ambiente acadêmico. Embora o 

foco do estudo de Bindoff tenha sido em adultos mais velhos, o princípio da plasticidade 

cerebral estimulada por desafios intelectuais contínuos se aplica também a jovens adultos 

universitários.

Além disso, o ambiente universitário oferece oportunidades que exigem e promovem o 

uso constante da memória de trabalho, como a resolução de problemas, leitura crítica, escrita 

acadêmica e atividades de pesquisa. Essas demandas constantes estimulam o córtex pré-frontal 

e o hipocampo, regiões associadas à memória de curto prazo e à consolidação de informações. 

A literatura neurocientífica corrobora essa afirmação, indicando que o aprendizado ativo e o 

envolvimento intelectual regular na universidade favorecem o fortalecimento das conexões 

neurais envolvidas na memória e no raciocínio (Kandel; Dudai; Mayford, 2014).

Foi indicada uma tendência de correlação positiva entre memória e estresse percebido, 

sugerindo que níveis mais altos de estresse podem estar associados a um leve aumento no 

desempenho da memória entre os estudantes. Embora o estresse seja frequentemente 

considerado prejudicial à função cognitiva, especialmente à memória, resultados como os 

encontrados neste estudo indicam que o estresse em níveis moderados ou agudos pode, de fato, 

facilitar a consolidação e o desempenho da memória. Estudos prévios apoiam essa interpretação 

como o de Schwabe e Wolf (2012) que demonstra que os estressados usaram com mais 

frequência uma abordagem procedural de múltiplos indícios, enquanto o grupo controle 

preferiu estratégias declarativas de pista única. De acordo com estes autores, o estresse pode 

promover aprendizagem mais automática e rígida (via estriado), ao custo de flexibilidade e 

conhecimento declarativo, o que pode ser adaptativo em situações imediatas, mas prejudicial 

para comportamentos adaptativos em contextos novos. Além disso, Cahill e McGaugh (1998) 

demonstram que um nível moderado de estresse emocional, ativando os sistemas adrenérgicos 

e a amígdala, melhora a consolidação de memórias. Portanto, não se trata de que "mais estresse" 

sempre ajuda, mas sim de que estresse agudo e emocionalmente relevante pode otimizar a 

retenção de informações declarativas. É importante destacar que o estresse aqui avaliado 

utilizou uma escala de estresse percebido, na qual os estudantes relatam sua autopercepção 
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acerca da sintomatologia de estresse, sendo, portanto, uma medida subjetiva. Novos estudos 

utilizando abordagens adicionais como a medida de cortisol salivar podem trazer dados mais 

robustos para a discussão dos efeitos do estresse sobre a memória neste público. 

Os outros fatores avaliados no presente estudo não apresentaram influência significativa 

sobre a memória, como o sexo biológico autoidentificado, a renda per capita e os níveis de 

atividade física. Com relação ao sexo biológico, embora algumas pesquisas sugiram diferenças 

de gênero em funções cognitivas específicas, como habilidades visuoespaciais (Braga et al., 

2014), no contexto da memória de curto prazo, tais diferenças não foram evidenciadas.

A renda per capita foi um fator avaliado no presente estudo devido à hipótese de que 

indivíduos que apresentam maiores dificuldades financeiras durante a graduação poderiam ter 

menos tempo para se dedicar às atividades acadêmicas e maiores níveis de estresse associados 

às dificuldades de permanência estudantil, o que poderia prejudicar o desempenho na tarefa 

cognitiva de memória de curto prazo. Estudos indicam que fatores socioeconômicos, como a 

renda familiar e o apoio financeiro recebido, influenciam significativamente o desempenho 

acadêmico e cognitivo dos estudantes. Por exemplo, pesquisas sobre o desempenho no ENADE 

demonstram que estudantes com maior renda per capita, que recebem ajuda financeira da 

família ou outras fontes, e cujos pais possuem maior nível de escolaridade apresentam melhor 

desempenho acadêmico (De Medeiros Filho et al. 2019). Entretanto, nossos resultados 

demonstraram que, independentemente da faixa de renda, os escores de memória estiveram na 

faixa do Médio Inferior, não sendo este um fator preponderante no desempenho no TEPIC-M2. 

Embora a realização de atividade física também não tenha influenciado de forma 

significativa o desempenho no teste de memória, observou-se uma tendência de melhor 

desempenho mnemônico entre os estudantes com prática moderada de atividade física, sem 

diferença estatística. A relação entre desempenho cognitivo e realização regular de atividade 

física é bem documentada na literatura científica, sendo respaldada por estudos com adultos 

jovens universitários. Por exemplo, Stillman et al. (2016) observaram que a prática regular de 

atividade física está associada a melhor desempenho em memória relacional explícita e função 

executiva em estudantes universitários, enquanto níveis muito baixos ou excessivos não 

apresentaram os mesmos benefícios. De forma semelhante, um estudo experimental de Patrick 

et al. (2025) demonstrou que uma única sessão de exercício moderado (20–40 minutos) já foi 

suficiente para melhorar o desempenho em tarefas de memória imediata e de longo prazo em 

jovens adultos, sugerindo que até mesmo práticas simples e regulares podem gerar efeitos 

positivos sobre a cognição. Sendo assim, é possível que a ausência de significância estatística 
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observada na amostra do presente estudo se deva ao número de indivíduos estudados, sendo 

necessários novos estudos que abordem estas questões em amostragens maiores. 

7. CONCLUSÃO

O presente estudo teve como tema central a investigação da relação entre estresse 

acadêmico e memória de curto prazo na comunidade universitária investigada. Partiu-se da 

premissa de que as vivências acadêmicas, aliadas às exigências cognitivas e emocionais do 

ensino superior, podem impactar significativamente a saúde mental e o desempenho dos 

discentes.

A pesquisa permitiu avaliar os níveis de estresse percebido, bem como analisar os efeitos 

desse estresse na memória dos estudantes. Por meio da aplicação da Escala de Estresse 

Percebido (PSS-10) e do Teste Pictórico de Memória Visual (TEPIC-M2), foi possível 

compreender de forma integrada como o estresse influencia aspectos cognitivos da vida 

acadêmica.

Nossos resultados apontaram que os estudantes investigados foram classificados com 

uma memória Médio Inferior, segundo as normas em função da escolaridade para a amostra 

total do Brasil, o que indica um nível de memória abaixo da média esperada para o público 

universitário. Foi encontrada diferença estatisticamente significativa na memória visual em 

função da etapa do curso, com concluintes apresentando média de acertos classificada como 

Médio, enquanto ingressantes se mantiveram em Médio Inferior. Por outro lado, não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas em função do sexo, da renda per capita 

ou da prática de atividade física. Apesar disso, observou-se que estudantes que praticam 

atividade física moderada obtiveram médias ligeiramente superiores, embora todos os grupos 

tenham permanecido na classificação Médio Inferior. Além disso, a correlação entre estresse 

percebido e desempenho no teste de memória sugeriu que níveis mais altos de estresse possam 

estar associados a um leve aumento no desempenho mnemônico dos estudantes.

Este estudo contribui para a compreensão mais aprofundada dos efeitos do estresse 

sobre o funcionamento cognitivo dos estudantes universitários. Ele reforça a necessidade de 

políticas institucionais voltadas à promoção da saúde mental, podendo também servir de base 

para intervenções nesta e em outras instituições de ensino superior no Brasil. Além disso, ao 
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integrar instrumentos quantitativos e qualitativos, a pesquisa amplia o olhar sobre os fatores 

que comprometem a permanência e o rendimento estudantil.

Diante dos resultados encontrados, sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas com 

amostras maiores e mais diversificadas, além de incluir outros fatores, como suporte social, 

estratégias de enfrentamento e hábitos de vida e de uso de substâncias. Também é recomendável 

a realização de estudos longitudinais que permitam acompanhar os efeitos do estresse e da 

memória ao longo do tempo. Por fim, destaca-se a importância de programas de apoio 

psicológico, oficinas de habilidades socioemocionais e ações institucionais que promovam um 

ambiente acadêmico mais saudável e acolhedor.
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